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Fluência e Naturalidade

É um dos objetivos do tradutor?

De que consiste?

Como alcançá-la?

Conhecendo as convenções da língua



Convencionalidade

“que é de uso ou de praxe; consolidado 

pelo uso ou pela prática” (Houaiss)

“que obedece a padrões aceitos; não 

original, comum” (Houaiss)

“Consagrado ou aprovado pelo uso, pela 

experiência” (Aurélio)



Fraseologias / Convenções

Regência: insist on, instructor in, dressed in, good at

Phrasal Verbs: look up, get on

Colocações Adjetivas: public television; Japanese 

current 

Colocações Nominais: labor pains; seashore; cost of 

living 

Verbais: pay a compliment; take a step  

Adverbiais: lavishly illustrated; lie outright 

Binômios e Multinômios: dead or alive; cats and dogs



Outras fraseologias

Expressões Idiomáticas: kick the bucket; blow one’s top  

Provérbios: Not all that glitters is gold.

Fórmulas Situacionais: Act your age; It takes two to tango.

E mais outras: 

Pelo presente contrato particular de prestação de serviços as 
partes abaixo qualificadas, de comum acordo, contratam 
entre si os serviços descritos...

O objetivo deste artigo é discutir / analisar / apresentar / refletir 
(1.240.000 hits no Google)

Este artigo tem por objetivo apresentar/ discutir /analisar... 
(431.000 hits no Google)



Assim...

há muito mais expressões 

fixas na língua do que se 

imagina!

Como fazer para reconhecê-

las?



É onde entra a Lingüística de 

Corpus



Uma coletânea de textos 
em formato eletrônico, 

compilada segundo critérios específicos,
considerada representativa de uma língua 
(ou da parte que se pretende estudar),

destinada à pesquisa

O que é um corpus hoje?



O que permite...

examinar uma grande quantidade 

de ocorrências

de linguagem autêntica

de uma só vez

por meio de  CONCORDÂNCIAS



E descobrir

Padrões lexicais

Padrões gramaticais

 repetições



N Concordance

1 am na aba inferior do módulo Library. Com as imagens classificadas, você pode acionar os f 

2 ior. Quando for importar uma nova leva de imagens, não se assuste pelo fato das fotos i 

3  com as bandeirinhas, volte classificando as imagens com uso dos rótulos colondos e das e 

4 r do disco. A primeira opção apenas retira a imagem da biblioteca. A segunda apaga definit 

5 iblioteca. A segunda apaga definitivamente a imagem. Depois da primeira passada marcand 

6  do cabeçalho do menu. Para adicionar outras imagens a uma coleção já existente, basta sel 

7 do Collections também servem para agrupar as imagens exibidas na mesa de luz. No menu, Key 

8 a. Para criar uma nova coleção, selecione as imagens que deseja e clique no botão +, ao la 

9 s na última importação. Para controlar quais imagens você deseja exibir na biblioteca, use 

10 tão. O Lightroom permite cnar coleções de imagens que podem ser acessadas rapidamente p 

11 tl+Backspace. Sempre que tentar deletar uma imagem da biblioteca do Lightroom, o programa 

12 apenas serão gravadas na hora de exportar as imagens. O menu de importação traz informa 

13 ormações essenciais para o armazenamento das imagens. Se você estiver importando fotos que 

14  leitor do cartão). Depois de importadas, as imagens ficam disponíveis para você manipular 

15 ftwares. Assim, com ele é possível baixar as imagens do cartão, organizá-las, editá-las, f 

16 adicado em São Paulo, onde mantém o banco de imagens Argos (www.argosfoto.com.br) e minist 

17 para diminuir ou apagar as luzes em volta da imagem selecionada. Depois de importadas a 

18 ecíficos. No modo Grid, selecione o grupo de imagens que correspondem à mesma situação e m 

19 bre a seta correspondente. Para editar as imagens que você importou, classificá-las, ap 

20 tidas no próprio arquivo. Na era digital, as imagens ganham muita mobilidade e precisam se 

Concordância para “image*”



O tradutor

é um PRODUTOR DE TEXTOS

precisa de:

EQUIVALENTE – tradução  

CONTEXTO – exemplo de uso

CONVENCIONALIDADE – padrões 
linguísticos e textuais

Informações sobre a TIPOLOGIA 
TEXTUAL

Especificidades da CULTURA

Linguística 
de Corpus



Corpora para Tradução

Corpora on-line

Corpora bilíngues inglês-português

COMPARA: www.linguateca.pt/COMPARA

CorTec: 
http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortec.html

CorTrad: 
http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortrad.html

Corpora personalizados
Compilados pelo tradutor

http://www.linguateca.pt/COMPARA
http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortec.html
http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortrad.html


CorTec 2005

5 corpora comparáveis: 

Culinária – receitas

Meio ambiente - Ecoturismo 

Informática - Geral 

Cardiologia – Hipertensão

Direito – instrumentos contratuais

 inglês – português

aproximadamente 200.000 palavras cada



CorTec 2005

Ferramentas

lista de frequência

concordanciador

igual a

começando com

terminando com

contendo

n-gramas



CorTec 2008

14 corpora (CNPq)

 Ecoturismo

 Hipertensão

 Instrumentos Contratuais

 Astronomia

 Insuficiência Renal

 Linguística

 Medidores Eletromagnéticos de Vazão

 Suplementos Nutricionais

 Computação

 Futebol

 Café

 Turismo Cultural

 Culinária 1 e 2    





x















Hipertensão Ptg









Tarefa 1

 Situação: Você tem uma tradução sobre 
hipertensão, mas não conhece o 
vocabulário, muito menos os equivalentes 
em português.

 Faça uma lista de frequência para o corpus de 
Hipertensão em inglês.

Quais as palavras lexicais mais frequentes?

 São correspondentes às em português?



Hypertension

Eng









Comparando as frequências

 Português:

 25 – pacientes

 35 – arterial

 44 – pressure

 45 – blood

 49 – hipertensão

 50 – estudo

 51 – tratamento

 52 – pressão

 53 – níveis

 54 - maior

 Inglês:

 19 – patients

 23 – pressure

 24 – blood

 27 – study

 28 – hipertension

 29 – bp

 30 – p

 38 – subjects

 43 – hipertensive

 46 – data

 47 – group

 48 – plasma

 49 – rats

 50 - levels



Comparando as frequências

 Português:

 25 – pacientes

 35 – arterial

 44 – pressure

 45 – blood

 49 – hipertensão
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 51 – tratamento  (54 – treatment)

 52 – pressão

 53 – níveis
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 Inglês:

 19 – patients

 23 – pressure

 24 – blood

 27 – study

 28 – hypertension

 29 – bp

 30 – p

 38 – subjects

 43 – hypertensive

 46 – data

 47 – group

 48 – plasma

 49 – rats

 50 - levels
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Tarefa 2

Situação: Você precisa traduzir 

“medidores de vazão” para o inglês.

Use o corpus de “Medidores 

eletromagnéticos de vazão”

Qual foi seu procedimento para 

estabelecer a equivalência?











Tarefa 3

Situação: Alguém pediu para você traduzir 

uma receita do inglês para o português.

Quais são as formas de preparar carne 

em português?

Quais os correspondentes em inglês?



O que fazer com carne?

Português

 liberar do osso

 raspar do osso

 bater com martelo

 cozinhar

 passar pela farinha

 dourar

 fritar

 refogar

 cortar

 deixar de molho

 temperar

 (per)furar

 lardear

Inglês

 scoop out (from the shell)

 scrape from the legs

 boil

 toss

 roll in flour

 brown

 simmer

 marinate

 chop

 coat with flour

 soak



O que fazer com carne?
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CorTrad – projeto conjunto

 Projeto CoMET – DLM/USP, São Paulo 
(http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/ ) 
 idealização

 coleta e preparo dos textos

 disponibilização do corpus para a comunidade

 Linguateca – SINTEF, Oslo (http://www.linguateca.pt/ )
 idealização

 desenvolvimento e implementação da parte computacional -
DISPARA

 alinhamento e anotação iniciais

 NILC – USP, São Carlos (http://www.nilc.icmc.usp.br/ )
 hospedagem

 futuramente: manutenção e melhoria da parte computacional 

http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/
http://www.linguateca.pt/
http://www.nilc.icmc.usp.br/


CorTrad

http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortrad.html

 Projeto em andamento, iniciado em maio de 2008

 Conta atualmente com 3 subcorpora:
 Literário (por ora, 27 contos australianos)

 Técnico-científico (por ora, 1 livro de culinária de 350 páginas 
– aprox. 130.000 palavras)

 Jornalístico (por ora, 1.076 textos provenientes de vários 
números da Revista Pesquisa Fapesp (2001 a 2003) 

 Critério de coleta: disponibilidade

 Diferenciais:

Multiversão – permite comparar várias etapas da 
tradução / revisão

 Sistema de busca refinado – permite buscas 
específicas para cada subcorpus

http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/consulta_cortrad.html


Sistema de busca e anotação

 DISPARA (Santos, 2002) - sistema parametrizável de 
disponibilização de corpora paralelos na rede

Sistema de processamento de corpus
 IMS-CWB (Christ et al., 1999), agora Open CWB

Etiquetagem morfossintática
 Português: PALAVRAS (Bick, 2000)

http://visl.hum.sdu.dk/visl/pt/

 Inglês: CLAWS (Rayson & Garside, 1998)
http://www.comp.lancs.ac.uk/computing/research/ucrel/claws/

 Interface 
 desenhada pela equipe e programada por Patricia Tagnin





Direitos autorais





Corpus Jornalístico

Revista Pesquisa FAPESP

originais em português

 traduções em inglês – publicadas online

edições de 2001, 2002 e 2003

 total de 20 números. 

http://www.revistapesquisa.fapesp.br/


Corpus jornalístico:
Divulgação científica

Original

(Português brasileiro)

Tradução publicada

(online)

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.multiverso.com.br/images/oferta/revista_fapesp-estudante_a7g.jpg&imgrefurl=http://www.multiverso.com.br/resumo.asp?ofe_cod=706&nome=Pesquisa FAPESP - oferta para Estudantes&usg=__x6zggDR7rO95nwqQlzJ9Bcnmq3Q=&h=147&w=114&sz=9&hl=en&start=8&tbnid=Jcgztp2xCx2B0M:&tbnh=95&tbnw=74&prev=/images?q="revista+fapesp"&hl=en&rlz=1T4TSHB_enUS215US215
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.multiverso.com.br/images/oferta/revista_fapesp-estudante_a7g.jpg&imgrefurl=http://www.multiverso.com.br/resumo.asp?ofe_cod=706&nome=Pesquisa FAPESP - oferta para Estudantes&usg=__x6zggDR7rO95nwqQlzJ9Bcnmq3Q=&h=147&w=114&sz=9&hl=en&start=8&tbnid=Jcgztp2xCx2B0M:&tbnh=95&tbnw=74&prev=/images?q="revista+fapesp"&hl=en&rlz=1T4TSHB_enUS215US215




Situação: Você quer diversificar as 

formas de traduzir pesquisa para o 

inglês.

• Use o corpus de divulgação científica 

(na revista Pesquisa da FAPESP)

Tarefa 6



Tarefa 4

Situação: Você quer diversificar as formas 

de traduzir pesquisa para o inglês.

Use o corpus de divulgação científica 

(Revista Pesquisa FAPESP)





















CorTrad – Pesquisas

E quando ela NÃO é traduzida 

por “research”?

!“research”









Tarefa 5

Situação: Você não sabe se, numa entrevista, é 

melhor usar o verbo acreditar ou achar.

 Usar o corpus jornalístico.

 [lema=“acreditar”] + Distribuição por gênero 

de texto

 [lema=“achar”] + Distribuição por gênero de 

texto











Corpus técnico-científico: 
Culinária

Original

(português 
brasileiro)

Primeira 
versão da 
tradução

(inglês)

Texto 
revisado

(por falante 
nativo)

Tradução 
publicada

(ainda não 
digitalizada)





Quais advérbios em –ly 

ocorrem na tradução?

[pos=“RR.*” & word=“.*ly”]







Tarefa 6

Situação: Você precisa traduzir uma receita 

para o português.

Descubra como é traduzido “finely 

chopped”

Há outras colocações com “finely”?

Como são traduzidas?







Colocações na culinária

Colocações

finely: CHOP, diced, minced, shredded

Traduções

finely bem + diminutivo



Tarefa 7

Situação: como se diz suco de laranja 

natural em inglês?

Há outros casos em que “natural”, em 

português, não é traduzido por “natural”, 

em inglês?



Casos em que “natural” não é vertido como “natural”



Resultado: “natural” ≠ “natural”



Corpus literário: 
Contos australianos
(*corpus de aprendizes)

Original

(inglês 
australiano)

Tradução 
dos alunos

(português 
brasileiro)

Tradução 
revisada

(incorporando 
sugestões do 

professor)

Tradução 
publicada



Comparando 

diversas versões 

de uma tradução



Resultado da busca por “house” no corpus literário



Tarefa 8

Situação: No seu texto aparece “then” com 

muita frequência. Você quer evitar repetir 

“então” na sua tradução.

principal: then 

 tradução publicada: !então







Anotação semântica para

•cor

• roupa



Quais as “roupas” 

que aparecem no corpus de culinária?

[sema=“roupa.*”]

distribuição dos lemas







Algo estranho nessa lista?





Relembrando...

 A LC é uma abordagem empírica:

até pode, mas não é assim que se diz

 Estudos baseados em exemplos autênticos da 

língua em uso  corpus

 Corpus para a L.C.:

textos autênticos 

formato eletrônico

coletado segundo critérios específicos

representativo da língua ou variedade lingüística em 

estudo



Corpora personalizados

1. Coletar textos relevantes na internet

2. Salvar textos em .txt

3. Acrescentar cabeçalho com informações 
pertinentes

4. Nomear os arquivos

5. Organizar arquivos em pastas

6. Explorar com ferramenta computacional
 AntConc: 

http://www.antlab.sci.waseda.ac.jp/antconc_index.html

 Tutorial no Comet  Artigos, etc  Minicursos

 WordSmith Tools: http://www.lexically.net/wordsmith/

http://www.antlab.sci.waseda.ac.jp/antconc_index.html
http://www.lexically.net/wordsmith/


Cabeçalho
<Header>

<title>

<filename> </filename>

</title>

<author>

<name></name>

</author>

<sourceText>

<language></language>

<mode>[mode of delivery of textual 

content]</mode>

<publisher></publisher>

<pubPlace>[place of publication]</pubPlace>

<date></date>          

</sourceText>

</Header>



Cabeçalho
<Header>

<title>

<filename>JO-IF-FSP-mu-

06out10_01</filename>

</title>

<author>

<name> José da Silva</name>

</author>

<sourceText>

<language>English</language>

<mode>written</mode>

<publisher>Internet</publisher>

<pubPlace>http://www.fflch.usp.br/dlm/comet/co

nsulta_cortec.html</pubPlace>

<date>October 6, 2010</date>          

</sourceText>

</Header>



Nomeação dos arquivos

Manual Lácio-Web: (www.nilc.icmc.usp.br/lacioweb)

JO-IF-FSP-mu-06out10_01

 Texto divulgado em jornal

 Gênero textual: informativo

 Nome do periódico: Jornal “Folha de São Paulo”

 Caderno: “Mundo”

 Data: 6 de outubro de 2010

 Primeiro texto (deste caderno, nesta data de publicação)



 Inserir exemplos do WST para

Goal –

Gol contra



Corpora na Tradução

Vantagens dos corpora:

 podem ser construídos de acordo com as 
necessidades do tradutor

 podem ser constantemente atualizados

 conferem segurança ao tradutor na escolha 
do termo a empregar

fornecem exemplos autênticos de uso 

naturalidade para o texto traduzido


